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		INTRODUÇÃO



		Falar em público não é apenas uma necessidade, mas também uma exigência nos dias  de hoje. Já imaginou aquela situação onde o seu colega vacilou em comunicar corretamente  uma mensagem importante para o professor e você foi obrigado a ajudá-lo nesta tarefa?



		Outras situações cotidianas: apresentações de resultados, seminários acadêmicos e  empresariais, discursos políticos, palestras científicas, discussões em mesas de reunião, etc.  De qualquer maneira, você assumiu (ou poderá assumir mais cedo ou mais tarde) o papel de  orador. Um orador é um comunicador responsável em argumentar ou defender um ponto de  vista. A Oratória não é apenas um dom; é um talento que todos podem desenvolver com  esforço, dedicação e paciência. Isso foi comprovado pelos cientistas porque a evolução do



		homem também é caracterizada pela linguagem não- verbal.



		Você aprendeu que o homem é um ser social, isto é, a comunicação é fundamental  para sua sobrevivência. Contudo, você é um ser sociável? Você possui ótimas relações com  seus colegas? Consegue se expressar adequadamente sem distúrbios vocais ou interrupções?  Consegue entender as pessoas e fornecer respostas adequadas?



		Ao fazer estas perguntas, você dá início a uma autoavaliação para desenvolver suas  aptidões como orador (comunicador). O próximo passo é o treinamento; afinal de contas, do  que adianta você possuir um vasto conhecimento e não saber comunicar-se eficazmente?



		Aproveite cada oportunidade (sem atropelar seus colegas) para falar em público.



		Mesmo que você fale coisas sem sentido ou palavras erradas, não chore ou se desespere. Ria  junto com seus colegas e agradeça os ensinamentos. O melhor momento para aprender e  assimilar algo é quando erramos, pois, dicas e conselhos caem como uma chuva. Porém, só  damos conta deles quando já estamos sujos de lama. Consegue compreender esta metáfora?  Se sim, você está a um passo de tornar-se um dos melhores oradores do mundo.





		“A visão otimista ajuda a superar os obstáculos! ”



		MÓDULO 1



		ORATÓRIA



		COMO FALAR EM PÚBLICO?
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		1. QUAIS OS PONTOS-CHAVE PARA DESENVOLVER MINHA  ORATÓRIA?



		- O EMOCIONAL (MEDO E INSEGURANÇA)



		____________________________________________________ ____________



		_____________________________________________________________________



		- QUAL SERÁ O MEU DISCURSO?



		______________________________________________________________ __



		___________________________________________________________________ __



		- A VOZ (DICÇÃO, PRONÚNCIA, VELOCIDADE E TIMBRE)



		________________________________________________________________



		________________________________ _____________________________________





		- O CORPO (GESTOS BRUSCOS, POSIÇÃO DAS  MÃOS, OLHAR, CABEÇA, ETC.)



		____________________________________



		_________________________________________ _



		- QUAIS SERÃO OS RECURSOS



		AUDIOVISUAIS QUE PODEREI UTILIZAR ?



		____________________________________



		_________________________________________ _



		- COMO PODEREI TRANSMITIR MINHA  MENSAGEM?



		____________________________________



		________________________________________ __



		- PRECISAREI ME COMUNICAR EM OUTRO IDIOMA?



		________________________________________________________________



		____________________________________________________________________ _



		- A MINHA FALA É MUITO FRAGMENTADA?



		___________________________________________________________ _____



		___________________________________________________________________ __



		- COMO O PÚBLICO INTERPRETARÁ A MINHA MENSAGEM ?



		________________________________________________________________



		____________________________________________________________________ _



		- POR QUE DEVO PREOCUPAR-ME COM A RESPIRAÇÃO?



		________________________________________________________________



		______ _______________________________________________________________
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		2. QUAIS SÃO AS QUALIDADES DE UM ORADOR ?



		- EXISTE UM MODO PADRONIZADO DE COMUNICAÇÃO?



		_______________________________________________________________ ___________



		- QUAL É A MELHOR AÇÃO A SER TOMADA



		DIANTE DO PÚBLICO?



		_________________________________________



		_____________________________ ____



		- UM ORADOR É CAPAZ DE CONTROLAR



		SUAS AÇÕES?



		_________________________________________



		_____________________________ ____



		- POR QUE É FUNDAMENTAL ADOTAR  DIFERENTES TIPOS DE COMPORTAMENTOS  PARA CADA SITUAÇÃO?  _________________________________________



		_________________________________



		- COMO POSSO DESENVOLVER UM TIPO



		ADEQUADO DE COMPORTAMENTO?



		_________________________________________



		_______________________ __________



		- TENHO A CAPACIDADE DE CONTORNAR



		SITUAÇÕES?



		_________________________________________



		______ ___________________________



		- EU SOU UMA PESSOA SIMPÁTICA ?



		_________________________________________





		___________________________________________________ ________________________



		________________________________ __



		- CONTROLO FACILMENTE MEUS MEDOS E INSEGURANÇAS?



		___________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________ ___



		- EU CONSIGO MONITORAR O TEMPO DA APRESENTAÇÃO?



		___________________________________________________________________________



		___________________________________________________________________________



		- QUAL É O MEU TEMPO DE PREPARAÇÃO?



		_______________ ____________________________________________________________



		___________________________________________________________________________
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		3. TÉCNICAS PARA CONTROLAR O MEDO E A INSEGURANÇA



		Antes de falar com os ouvintes é necessário que você controle o medo e a insegurança.  O medo é inevitável. A insegurança é consequência do ‘Medo do Desconhecido’. Ambos  surgem inesperadamente.



		A principal fonte é o medo. Não é possível eliminá-lo, mas sim, reduzi-lo. Jamais se  dê por vencido, pois o pânico vira à tona! De acordo com os peritos em comunicação, o medo  e a insegurança não classificam o indivíduo. O esforço e a dedicação provam quem você é  realmente. Estes atributos aprimoram os talentos  de cada um. Controlar o medo e a insegurança





		significa encontrar alternativas para não se  desesperar diante do público .



		a) FAÇA UMA MEDITAÇÃO :



		Desenvolvimento de autoconfiança .



		‘Eu posso minimizar o meu medo!’ / ‘Eu  sou capaz!’ / ‘Eu vou conseguir!’



		‘Ninguém pode me prender por eu não  ser um bom orador!’



		‘As pessoas estão cochichando sobre  outro assunto!’



		‘O público está do meu lado por eu ser  medianamente hábil’



		b) SEJA SEMPRE POSITIVO /  MANTENHA O OTIMISMO: Predisposição para  o Sucesso.



		‘Tudo vai dar certo ’.



		‘Se algo não deu certo é porque devo me  preparar commais ânimo!’



		‘O auditório precisa ouvir minhas  palavras, minhas ideias... ’



		‘Minhas palavras serão úteis para o auditório! ’



		c) PREPARAÇÃO EMOCIONAL E DO AMBIENTE DE APRESENTAÇÃO :  Treinamentos e simulados constantes ajudam o orador inexperiente a desenvolver a  autoconfiança. Lembre-se que o medo está sempre associado ao fato de você não ser  habituado a falar em público.



		‘Posso realizar um treinamento no local da apresentação?



		‘Não devo decorar o discurso. Posso preparar um roteiro de apresentação?’  ‘Eu sei operar adequadamente os recursos audiovisuais?’



		‘Estou preparado para lidar com a queda de energia? / No caso de acidentes?  ‘Ei, amigo (a) você pode ouvir o meu breve discurso e dar uma opinião?



		‘O meu discurso está coerente com o tema da apre sentação!’



		‘Eu posso ser o porta-voz / o representante / aquele que dará as boas vindas?’  ‘Como os meus professores / apresentadores de TV lidavam com a insegurança?’  Uma das maiores autoridades sobre a Oratória e a Expressão no Brasil, o comunicador



		Reinaldo Polito afirma que a prática e os erros nas primeiras apresentações colaboram para a  melhora profissional. Veja as dicas que ele fornece a seguir em seu site: www.polito.com.br
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		a) Saiba exatamente o que vai dizer no início, quase palavra por palavra, pois neste  momento estará ocorrendo maior liberação da adrenalina;



		b) Leve sempre um roteiro escrito com os principais passos de apresentação, mesmo  que não precise dele. É só para dar mais segurança;



		c) Se tiver que ler algum discurso ou mensagem, imprima o texto em um cartão grosso  ou cole a folha de papel numa cartolina, assim, se as suas mãos tremerem um pouco o público  não perceberá e você ficará mais tranqu ilo;



		d) Ao chegar diante do público não tenha pressa para começar. Respire o mais  tranquilo que puder, acerte devagar a altura do microfone (sem demonstrar que age assim de  propósito), olhe para todos os lados da plateia e comece a falar mais lentamente e com volume  de voz mais baixo. Assim, não demonstrará a instabilidade emocional para o público;



		e) No início, quando o desconforto de ficar na frente do público é maior, se houver  uma mesa diretora, cumprimente cada um dos componentes com calma. Desta forma, ganhará  tempo para superar os momentos iniciais tão difíceis. Se entre os componentes da mesa



		estiver um conhecido aproveite também para fazer algum comentário p essoal;



		f) Antes de falar, quando já estiver no ambiente, não fique pensando no que vai dizer,  preste atenção no que as outras pessoas estão fazendo e tente se distrair um pouco;



		g) Antes da apresentação evite conversar com pessoas que o aborreçam, prefira falar  com gente mais simpática ;



		h) Antes de fazer sua apresentação, reúna os colegas de trabalho ou pessoas próximas  e treine várias vezes. Lembre-se de exercitar respostas para possíveis perguntas ou objeções,  com este cuidado não se surpreenderá diante do público;



		i) Se der o branco, não se desespere. Repita a última frase para tentar lembrar a  sequência. Se este recurso falhar, diga aos ouvintes que mais a frente voltará ao assunto. Se  ainda assim não se lembrar, provavelmente ninguém irá cobrar por isso.



		j) Todas essas recomendações ajudam no momento de falar, mas nada substitui uma  consistente preparação. Use sempre todo o tempo de que dispõe.



		Anotações



		____________________________________ ________________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		_____ ____________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		__________________________________________ _______________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		______ ___________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________





		___________________________________________ ______________________________



		_________________________________________________________________________



		_________________________________________________________________________



		15



		4. EMPATIA X SIMPATIA X ANTIPATIA X APATIA



		Estas quatro palavras estão relacionadas com a ética e o comportamento humano.  Entender os seus significados e aplicá-los demonstra uma enorme preocupação em criar e  manter bons relacionamentos. Por exemplo: um sujeito frio é ideal para verificar registros  contábeis numa empresa, mas sua tranquilidade pode ser fruto de intrigas e discussões num  grupo, dependendo da forma como este sujeito se expressa.



		SIMPATIA (Do grego sym = união e pathos = emoção, sentimento): Esta palavra representa o  momento em que temos o mesmo tipo de sentimento que a outra pessoa.





		- O sujeito simpático é limitado;



		- É geralmente um indivíduo otimista;



		- Nem sempre suas palavras confortam o indivíduo em depressão;



		- ‘Eu sinto com você a dor de perder um filho / Eu me simpatizo com sua causa’.



		EMPATIA (Variação da preposição grega in = dentro, interno e pathos = emoção, sentimento): Esta  palavra representa o sentimento de considerar a dor e o sofrimento de alguém como se fossem  os nossos.



		- O indivíduo empático é o mais interessado em resolver o problema do que a  própria vítima;



		- ‘Eu me sinto incomodado(a). Não desejo isso para ninguém. Eu vou conversar  com ele para ver se consigo amenizar os ânimos!’ ;



		- O indivíduo empático é extremamente solidário;



		ANTIPATIA (Do grego anti = oposto,  contrário e pathos = emoção, sentimento): Designa uma  oposição ao sentimento alheio. Nos dias de hoje, a  alienação de alguns problemas é considerada



		símbolo de antipatia pela sociedade



		(individualismo exagerado ).



		- É extremamente rígido e grosseiro;  - Ele também é sincero e indelicado;  - Eu não disse que isso ia acontecer?



		- Bem-feito! ( ironia)



		- Dane-se! Poderia ter sido pior!



		- Não faça isso porque não vai dar certo!  APATIA (Do prefixo grego alfa privativo a =



		falta de, ausência de e pathos = emoção, sentimento) :



		Representa a ausência de sentimentos, isto é, a  insensibilidade. Mesmo que você discuta formalmente os problemas da sociedade, o seu  íntimo indica que não há resposta para nada.



		- O apático é um sujeito extremamente frio e conformista;



		- Um indivíduo frio também pode ser indelicado;



		- E o que eu tenho a ver com isso?



		- Isso não me interessa!



		- Pouco me importa a sua opinião!



		- Já não bastam os meus problemas, agora eu também tenho que cuidar dos seus?  - Você provocou, agora se vira...
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		5. ROTEIRO IDEAL PARA O ORADOR



		Introdução  Cumprimento



		Apresentação



		Elogio  (Sinceridade)



		Gestos



		(Firmeza)



		Desenvolvimento



		Tema Treinamento Apresentação em Público



		Pesquisa  Geral



		Organização  de Dados



		Elaboração do Discurso  Análise do Ambiente  Tempo do Discurso



		Conclusão



		Considerações Finais Agradecimentos Homenagens



		Muitos comunicadores consideram a introdução como o ponto-chave da apresentação



		em público. Antes de prosseguirmos, que fique bem claro: todos os seres humanos dotados de  fala são comunicadores. É um erro associar a palavra ‘comunicador’ apenas aos  apresentadores de programas de TV, radialistas e atores. Durante a sua introdução, o público  certamente avaliará você. O objetivo é sentir se a apresentação será interessante. Portanto, a  introdução deve ser excelente para despertar o interesse do público.



		Sempre faça um treinamento antes de qualquer apresentação em público. Preste



		atenção ao tempo da apresentação e se possível, realize apresentações dinâmicas para entreter  os seus ouvintes. Não desmereça a conclusão, pois o orador sem apelo à causa jamais  sensibiliza a plateia e desmotiva qualquer ouvinte.



		17



		6. COMOPREPARAR UM DISCURSO?



		O discurso, em sua íntegra representa o conjunto de palavras a serem pronunciadas  para o público. Como você bem sabe uma palavra pode representar o sucesso ou a vergonha!  Embora a preparação do discurso esteja diretamente relacionada com a personalidade do  orador, os cuidados que todos devem ter são os mesmos.



		As fases de preparação de um discurso consistem em: escolha do tema, elaboração do  discurso, comunicação em público e autoavaliação.



		Embora autores, como Penteado (1964), afirmem que a escolha do tema venha após a  preparação do discurso, alguns oradores afirmam que um tema bem escolhido está  diretamente relacionado ao interesse pessoal ou profissional do apresentador, e isto será  essencial para a elaboração do discu rso.



		1. A ESCOLHA DO TEMA



		a) Nunca escolha um tema que lhe seja estranho;



		b) Como a memória é uma faculdade que esquece, não leia apenas com os olhos, ‘ mas  também com a caneta’ ;



		c) Além dos livros, converse com as pessoas que conhecem o assunto;



		d) Explique ao público sobre o que você vai dizer e diga sucintamente.



		Os peritos em Oratória e Expressão consideram quatro formas de discurso: o  improviso, o discurso preparado, o discurso lido e o discurso com roteiro. Contudo, o  improviso não é aceito como discurso para alguns comunicadores, mas sim como uma



		‘desculpa’ para o controle emocional em público. Embora os oradores estejam de acordo com  o que se deve ler num discurso, a personalidade de cada um pode se tornar um fator positivo  ou negativo. Isso depende de como o orador interpreta o tema a ser abordado. Jamais devemos  utilizar o tema para perturbar os ouvintes, mas sim para orientá-los. A orientação não é a  visão de um mundo ideal, mas sim uma guia para melhorar o convívio em sociedade.



		2. A PREPARAÇ ÃO



		a) Dê preferência ao mapa mental;



		b) Imagine todos os improvisos possíveis e treine-os antecipadamente;



		c) O método clássico de organização do tema é a Esquematização ou a Escrita;  d) Ensaie diante de um espelho ou na frente de seus amigos e familiares ;



		e) Obedeça sempre o seu tempo de apresentação;



		f) Todo o orador precisa ser ouvido, visto e compreendido ao falar;  g) Seja crítico. Apresente os prós e os contras e as possíveis soluções;  h) A conclusão deve ser lógica e coerente com sua opinião;



		i) Não existe crítica construtiva ou destrutiva; somente a sugestão e a crítica;



		j) Não se deve dizer tudo ao público. Deixe-os refletir ou meditar sobre o assunto;  k) Fale com autoridade. É aconselhável falar de menos do que falar demais.



		3. COMUNICAÇÃO EM PÚBL ICO





		a) À medida que se sentir mais confiante diminua o tamanho do roteiro;



		b) Pratique as técnicas de redução do nervosismo;



		c) Poupe críticas maldosas e comentários indesejáveis;



		d) Não grampeie o manuscrito caso precise ler o discurso. Enumere as página s;  e) Sublinhe as palavras-chave ou frases importantes;



		f) Conclua o assunto fazendo um ‘apanhado’ geral;
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		g) Evite piadas. Histórias bem-humoradas e adequadas ao tema são sempre úteis;



		h) A citação de encerramento deve ser curta ou se preferir, arranje uma frase de efeito;  i) Se necessário, faça as devidas homenagens e agradecimentos.



		4. AUTOAVALIAÇÃO



		a) Como foi minha introdução? Eu deveria ter contado aquela história aos ouvintes?  b) O auditório estava realmente interessado no discurso



		c) Quais foram os pontos-chave da apresentação? O que mais despertou interesse?  d) A minha postura estava correta? Eu me expressei corretamente?



		e) Consultei algum material durante a apresentação?



		f) O público reagiu da maneira esperada? Bateram palmas ou vaiaram?



		g) Elevei o meu tom de voz? O meu tom de voz correspondeu às expectativas?  k) Minha apresentação foi longa? Eu perdi mais tempo naquele assunto?



		l) Minha conclusão foi breve? Eu segui a ordem das homenagens corretamente?



		Anotações



		___________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________ _________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________________________________________________ _________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________________ _________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________________________________________________________ _



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________________________ _________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______ _________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________________________________ _________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________ _________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		________________________________________________________________________



		_______________________________________________________ _________________



		19



		7. COMO ENFRENTAR O AUDITÓRIO E IMPROVISAR ?



		‘Enfrentar o medo’, ‘adquirir autoconfiança’, ‘enfrentar o auditório’, ‘lidar com  imprevistos’ são assuntos interligados. Não existe um só indivíduo que não tenha medo do  desconhecido. A falta de preparo para as apresentações permite apenas que o nervosismo



		aumente. Todos os comunicadores estão sujeitos à preparação de um discurso. O orador  profissional sempre quer se sobressair ao  comunicar a mensagem sem precisar da ajuda de





		lembretes. Os dois tipos de oradores também  estão sujeitos ao improviso.



		O improviso é uma atitude emergencial  do orador para ocultar suas falhas mais graves,  dentre elas: o esquecimento e o nervosismo. Por  exemplo: mesmo que você esqueça o seu  discurso, as chances de lidar com o público são  favoráveis, pois você domina o assunto e poderá  estabelecer um equilíbrio entre a memória e o  improviso.



		Falar de improviso é um ato permitido  nas escolas ou em reuniões familiares. Entenda  que você está em constante treinamento ao se  comunicar com outrem. O improviso não deve  ser extenso ou complexo. A melhor maneira de  melhorar o improviso é estar acompanhado do  seu professor, pois ele é um profissional que lida  diariamente com a Oratória e Expressão e possui  ótimos recursos para ajudar.



		Leitura constante de artigos de revista e  noticiários na TV são fontes que permitem o comunicador a se lembrar de palavras  pertinentes a apresentação. Alguns peritos na área de Comunicação divergem quanto à fala  improvisada. Os críticos afirmam que não existe este tipo de comunicação. Toda e qualquer  comunicação exige um excelente roteiro mental. Aquele que é considerado um bom  comunicador pratica este roteiro constantemente, e isso facilita sua preparação para as  próximas apresentações.



		As perguntas inesperadas são comuns nas apresentações. Lembre-se que o ouvinte  quer conhecê-lo. Quando você quer conhecer alguém, você quer conhecer esta pessoa em  muitos aspectos; o ouvinte quer ter a certeza de que não está perdendo tempo e poderá testá- lo  através de perguntas, mesmo que estas sejam impertinentes. A segurança e a firmeza do  orador são a chave para prender a atenção dos ouvintes!



		A seguir algumas dicas:



		1) O comunicador é um gerador de energia: Bom dia, boa tarde, boa noite...  2) Saudações e elogios estão sempre presentes;



		3) Associe um evento desconhecido a outro assunto relacionado que você conheça ;  4) No caso de não entender nada sobre o tema, faça uma pesquisa antecipada;



		5) Jamais revele que você está com dificuldades em determinado assunto;  6) Agradeça pela oportunidade de ter sido o orador naquela situação;



		7) Despeça-se adequadamente !
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		8. DICAS DE COMOFALAR AO MICROFONE



		a) Teste o microfone ou qualquer  outro recurso audiovisual antes de usá- lo.  Um orador deve cogitar que tudo pode  falhar inclusive os equipamentos de  reserva.



		b) Não altere o tom de voz. Não  grite ou faça careta que demonstrem  desgosto ou ignorância;



		c) Tenha sempre um microfone de  reserva para o caso de seu aparelho não  funcionar corretamente;



		d) Fale sempre de frente para o



		microfone;



		e) Cuidado com a respiração e não  vire folhas próximo ao microfone, evitando  assim a amplificação de sons indesejáveis ;



		f) Prepare-se bem antes de falar e



		não se atreva a deixar o seu roteiro de lado;



		g) Se você é gago, dirija-se aos centros de especialização para ajudá-lo. Depen dendo



		do nível do distúrbio vocal, o gago deve procurar um psicanalista ou fonoaudiólogo para  ajudá- lo.



		h) Não encoste os lábios no microfone. Certifique de aproximar (não encostar) o  aparelho de seu queixo. Algumas vezes é necessário que você calcule a distância ideal entre o  microfone e a boca;



		i) Cubra ou desligue o microfone se você perceber que há comentários e conversas  paralelas;



		j) Todo e qualquer erro de pronúncia deve ser evitado. Cuidado com os ataques vocais;  k) Realize leituras em alto e bom som para treinar as pausas durante a fala e também, o



		tom de voz;



		l) O microfone deve acompanhar seus deslocamentos e movimentos. Atenção aos fios  e outros objetos do local. Se necessário, faça uma visita antecipada ao local de sua  apresentação para se acostumar melhor;



		g) A importância do treinamento também é voltada para a equipe. Um grupo desunido  só causa constrangimentos em público. Por isso, todos devem saber o que falar e quando se  pronunciar;



		21



		h) Cada integrante deve imaginar que o companheiro pode dizer algo indevido ou



		“roubar” uma parte do discurso. Nesses casos, crie um discurso reserva para evitar surpresas  indesejáveis;



		i) O microfone é um equipamento exclusivo, isto é, a necessidade de utilizá-lo sempre  causará ‘estranhamento’ para o orador (quem quer que ele seja). Isso acontece porque a  maioria das pessoas desenvolve sua oralidade primeiramente em pequenos grupos (salas de  aula e reuniões de trabalho) para somente depois aprimorá-las quando atingir um público  maior;



		j) Se o orador precisar treinar ao microfone sem interrupções, ele também pode se  dirigir as oficinas de comunicação ou escolas profissionalizantes. É essencial que um  professor esteja presente para avaliá- lo.



		k) Por mais que o orador seja reconhecido por suas habilidades, jamais mostrar



		soberba e evitar brincar com aqueles com quem ele tem menos intimidade. Cogite sempre que  o público é composto por pessoas sensíveis e o ressentimento é algo muito fácil de ser criado  e difícil de ser eliminado. No caso de querer animar o público, piadas e histórias engraçadas  são sempre bem-vindas, porém, antes, conte-as para um pequeno publico e aguarde a reação.



		Anotações
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